
O mês de combate à violência contra o idoso 
foi de celebração no Instituto de Longa Per-
manência Luíza Olindina. Além de ter sido 
considerado pela Superintendência Estadual 
da Pessoa Idosa como a melhor instituição do 
gênero no Rio – o que rendeu homenagens 
na Câmara dos Vereadores – a história de 
dois casais formados no ILPI pautou emocio-
nantes reportagens no Dia dos Namorados.    
Nossos idosos ainda encenaram um esquete 
teatral sobre Felicidade, expuseram traba-
lhos na Praça do Papão e – ufa! - cantaram 
o hino nacional no Theatro Municipal, na 
abertura do Junho Violeta. O ILPI de Angra 
nos enche de emoção!

Instituto de Longa Permanência Luíza Olindina é considerado referência no Estado

NO JUNHO VIOLETA, ILPI DE 
ANGRA  GANHA DESTAQUE

O QUE MUDA 
COM O JAÉ    
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+111 JOVENS 
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GETULINHO
BATE RECORDE
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Na Praça do Papão, idosos do ILPI exibiram seus trabalhos manuais

O amor não tem idade: história sobre dois casais de idosos que se conheceram no ILPI pautou a imprensa no Dia dos Namorados

J U N H O  /  2 0 2 5

NEWS



Editorial PADI: um bom exemplo
para a desospitalização

Mortes no trânsito continuam altas

pacientes e sensibilizar familiares 
sobre o benefício de estar em casa.
 A coordenadora Germana Périssé 
reforçou a necessidade de integra-
ção da rede municipal de saúde e a 
importância dos cuidados paliativos. 
O programa também auxiliou na 
criação de uma comissão de cuida-
dos paliativos no hospital, promo-
vendo uma maior aproximação e 
fluxo de desospitalização.

    A equipe do PADI se reuniu no dia 6 
de junho no Hospital Lourenço Jorge 
para discutir a desospitalização de 
pacientes em cuidados paliativos. A 
Dra. Livia Coelho apresentou o pro-
grama, que faz parte do Serviço de 
Atendimento Domiciliar (SAD) fede-
ral, oferecendo assistência domici-
liar interdisciplinar a idosos, adultos 
e crianças em restrição ao leito ou 
ao domicílio, para tratamento, rea-
bilitação e cuidados paliativos. 
 O IGEDES conta com 17 equipes 
multiprofissionais no PADI e atende 
cerca de 1.100 pacientes, sendo 62% 
em reabilitação e 30% em cuidados 
paliativos não oncológicos. Andrea 
Silva, técnica de enfermagem, des-
tacou a importância da aproximação 
com os hospitais para captar mais 

   A equipe da Lei Seca visitou o Su-
per Centro Carioca de Saúde no dia 
9 de junho para reforçar que dire-
ção e álcool não combinam. Des-
de 2009, quando começaram as 
operações DA Lei Seca. mais de 3,4 
milhões de motoristas foram abor-
dados, com 213 mil flagrantes. A 
conscientização ocorre também em 
escolas, igrejas e empresas. 
   Um dado que chamou a atenção 

é do número crescente de mortes 
no trânsito, mesmo com a inten-
sificação de ações de educação no 
trânsito: de 2000 a 2009 foram per-
didas 346 mil vidas, contra 392 mil 
entre 2010 a 2019 (13,32% a mais). 
Especialistas já apontam possível 
aumento para a próxima aferição 
de dados, pois a taxa de alcoolemia, 
pós-pandemia, subiu cerca de 30% 
durante feriados e fins de semana.

Olá, equipe maravilhosa!

 É com grande ale-
gria que compartilho 
com vocês o segun-
do número do IGEDES 
NEWS, nosso informa-
tivo interno que foi re-
formulado e passará a 
ser mensal.
  Criado especialmente 
para manter todos os 
nossos mais de seis mil 
colaboradores  infor-
mados sobre as novida-
des do grupo, o objeti-
vo é fortalecer a nossa 
comunicação, promo-
vendo transparência e 
engajamento. 
  Contamos com a co-
laboração de cada um 
para que essa publica-
ção seja sempre repleta 
de novidades, pautas 
relevantes e informa-
ções que contribuam 
para o nosso cresci-
mento e bem-estar.
  Vamos fazer do IGE-
DES um espaço cada 
vez mais conectado e 
informado. Muito obri-
gado pelo empenho de 
todos e boa leitura! 

Carlos Bohrer
Diretor-geral do IGEDES

Sugestões de pauta 
podem ser feitas pelo 
email institucional
contato@igedes.org.br

Palavra
do diretor  
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GETULINHO: doenças respiratórias 
provocam recorde em atendimentos
O Hospital Ge-

túlio Vargas 
Filho (Getulinho), 
em Niterói, regis-
trou um salto de 
95% na demanda 
por atendimento 
de emergência en-
tre janeiro e maio 
deste ano. O total 
de pacientes aten-
didos subiu de 
3.341 em janeiro 
para 6.518, com 
destaque para os 
casos respirató-
rios, que passaram 
a representar 56,3% dos atendimentos — mais 
que o dobro da proporção registrada no início 
do ano (27,5%).
   A maior parte dos atendimentos envolveu 
crianças de até 4 anos de idade, que represen-
taram quase dois terços do total de pacientes 
no período. A faixa etária de 2 a 4 anos con-
centrou sozinha 29,2% dos atendimentos, se-
guida pelas faixas de 5 a 9 anos (23,5%) e de 0 
a 11 meses (19,9%). 
 Além do aumento da demanda, também hou-

ve crescimento na gravidade dos casos: a taxa 
de conversão dos atendimentos para internação 
saltou de 2,8% em janeiro para 5,1% em maio. 
  A diretora Julienne Martins fala dos impactos 
que isso tem causado na rotina do hospital e re-
comenda que pais e mães adotem medidas sim-
ples, tais como manter a vacinação em dia, evitar 
exposição das crianças a ambientes fechados e 
aglomerados, incentivar a higiene frequente das 
mãos e procurar atendimento médico precoce 
nos postos de saúde aos primeiros sintomas.

SÃO JOÃO NO HMAR - A UTI Neonatal 
do Hospital Maternidade Angra dos Reis 
(HMAR) ficou mais colorida em junho. Mais 
do que comemorar a festa Junina, a ação 
faz parte de um trabalho humanização que 
busca transformar esse difícil momento em 
uma experiência de acolhimento e amor.

RESIDÊNCIAS TERAPÊUTICAS - Coorde-
nadores de área do projeto de Residências Te-
rapêuticas na cidade do Rio se reuniram na sede 
do IGEDES. Na pauta, fluxo de comunicação; 
monitoramento de indicadores e metas; uso do 
suporte técnico; e as capacitações continuadas 
disponíveis no programa de ensino do  Instituto.
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FORMAÇÃO COM PROPÓSITO 
E INCLUSÃO SOCIAL 

Em parceria com a Prefeitura 
do Rio, o IGEDES conduziu em 

maio e junho uma série de inte-
grações presenciais para acolher, 
orientar e preparar 111 novos jo-
vens aprendizes.
   Os encontros abordaram temas 
como missão institucional, nor-
mas de conduta, rotina adminis-
trativa, saúde e segurança, além 
das especificidades de cada setor.
   A gerência do projeto, que co-
meçou há quatro anos e segue 
os critérios da Lei 10.097/2000, 
é de Paulo Soares e Ludmila 
Lessa. A equipe técnica conta 
com Liz Delgado e Janaína Lo-
pes, que atuam desde a divul-
gação da vaga até a integração 
do novo colaborador.
   “O jovem aprendiz é como uma 
folha em branco que, ao longo 

do programa, vai escrevendo 
sua própria história e trilhando 
os primeiros passos da sua jor-
nada profissional", afirma Pau-
lo. "A contratação desses 111 
jovens reforça nosso compro-
misso com a inclusão e o desen-
volvimento", completa Ludmila.  
    Para Liz, "mais do que ofere-
cer a oportunidade do primei-
ro emprego, estamos muitas 
vezes acolhendo jovens em 
situação de vulnerabilidade, 
contribuindo para transfor-
mar realidades". 
   "Ao integrá-los ao ambiente 
corporativo, proporcionamos 
não apenas conhecimento so-
bre o mercado de trabalho, 
mas também a chance de so-
nhar mais alto e acreditar em 
si mesmo", finaliza Janaína.

   O JAÉ, novo sistema de bilhe-
tagem eletrônica da cidade do 
Rio de Janeiro, está previsto para 
começar em 5 de julho (para gra-
tuidades) e 2 de agosto (para to-
dos os modais municipais). 
   Em junho, o IGEDES divulgou 
formulário para todos os seus 
colaboradores com o objetivo 
de mapear o perfil de desloca-
mento funcional; dar eficiência 
e conformidade na distribuição 
dos benefícios e transparência 
no processo. 
   A escolha entre JAÉ ou Rio-
card depende do tipo de deslo-
camento de cada colaborador. 
Quem utiliza apenas transpor-
te municipal (ônibus, BRT, VLT, 
vans regulamentadas e “cabri-
tinhos”) deve optar pelo JAE. 
   Já quem utiliza modais inter-
municipais ou estaduais, como 
ônibus intermunicipais, vans 
intermunicipais, trem, metrô e 
barcas, deve manter o uso do 
Riocard, pois esses transportes 
ainda não estão integrados ao 
novo sistema JAE.
   Qualquer dúvida, entre em con-
tato pelo WhatsApp do IGEDES:
(21) 99421-2996.

JAÉ (QUASE)
REALIDADE!

Espaço RH
111 NOVOS JOVENS APRENDIZES 

Essa tem sido uma das experiências mais 
significativas da minha vida. Além de 
estar inserida no mercado de trabalho, 
desenvolvendo minhas habilidades, tive 
o privilégio de participar um momen-
to muito especial dentro da empresa: o 
acolhimento de outros 111 jovens.
Camile Ferreira,
jovem aprendiz desde 2023

Jovens aprendizes: uma oportunidade capaz de mudar vidas e destinos profissionais 
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